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ARTIGO ORIGINAL

RESUMO – Introdução: O distúrbio de aprendizagem apresenta alterações em habi­
lidades como identificação e decodificação da palavra, compreensão de leitura, cálculo e 
raciocínio matemático, o que ocasiona um prejuízo significativo na aprendizagem escolar. 
Objetivo: Caracterizar o desempenho de estratégias relacionadas à compreensão leitora 
em crianças com distúrbio de aprendizagem. Método: Participaram deste estudo doze 
crianças do 3º ao 7º ano do ensino fundamental do município de Marília-SP, de ambos os 
gêneros, na faixa etária de 8 a 13 anos de idade. Os dados foram coletados no Laboratório 
de Investigação dos Desvios da Aprendizagem do Departamento de Fonoaudiologia da 
FFC/UNESP – Marília, SP. Para a aplicação das tarefas de compreensão de leitura, foi 
utilizada leitura de um texto, seguida por perguntas e respostas. Durante a aplicação da 
tarefa de compreensão de textos, os erros foram anotados e computados posteriormente 
nas seguintes categorias: Bom, quando ocorreu autonomia da criança para a realização 
da tarefa; Médio, quando ocorreu auxílio verbal da pesquisadora para a compreensão da 
leitura e Deficiente, quando a criança não realizou a tarefa de compreensão. Resultados: 
Os resultados foram analisados de forma descritiva. Neste estudo verificou-se que a maioria 
das crianças com distúrbio de aprendizagem obteve um desempenho deficiente de 80% 
e 90% em quase todas as estratégias analisadas, sendo em algumas delas alcançando a 
porcentagem de 100%, ou seja, nenhuma das crianças realizarou as estratégias observadas, 
como, por exemplo: o uso de habilidade fonológica para abordar a palavra e entonação. 
Conclusão: Os resultados deste estudo permitiram concluir que as estratégias relacionadas 
à compreensão leitora das crianças com distúrbio de aprendizagem obtiveram um de­
sempenho abaixo do esperado para as suas idades e escolaridade. Este fato demonstra 
a importância da realização de estudos futuros, com amostras maiores de participantes, 
para investigar e identificar as estratégias de leitura de textos em crianças com distúrbio 
de aprendizagem. Os resultados também poderão maximizar novas pesquisas referentes 
à construção de intervenções sobre compreensão leitora. 
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INTRODUÇÃO 
O distúrbio de aprendizagem é uma expressão 

genérica que se refere a um grupo heterogêneo 
de alterações manifestadas por dificuldades sig­
nificativas na aquisição e no uso da fala, leitura, 
escrita raciocínio ou habilidades matemáticas. 
Essas alterações são intrínsecas ao indivíduo e 
ocorrem devido à disfunção do Sistema Nervoso 
Central (SNC)1. 

Para Pinheiro e Capellini2, escolares com o 
diagnóstico de distúrbio de aprendizagem apre­
sentam características alteradas em habilidades 
como a identificação ou decodificação da palavra, 
compreensão de leitura, cálculo, raciocínio ma­
temático, soletração e expressão escrita, e ainda 
podem ter acometidas para acadêmicas que en­
volvem de maneira mais ampla a expressão oral 
e a compreensão auditiva.

Sua etiologia exata ainda não foi completa­
mente elucidada, sendo, no entanto, verificados 
déficits neurocorticais em ao menos duas regiões 
do cérebro, no córtex pré-frontal e na região tem­
poro-parieto-occipital, que podem representar 
origem biológica dessas disfunções3,4. 

Dessa maneira, os problemas de atenção, me­
mória e linguagem de crianças com distúrbio de 
aprendizagem contribuem para a falta de cons­
cientização de estratégias concretas em relação 
às exigências de tarefas de leitura e escrita5,6.

De acordo com a literatura7,8, enfatiza-se a im­
portância da verificação de estudos que visem à 
identificação e também ao desenvolvimento de 
estratégias de ensino, as quais possam contribuir 
para a minimização dos prejuízos de leitura e 
escrita encontrados em indivíduos com distúrbio 
de aprendizagem.

A compreensão leitora inclui vários processos 
cognitivos inter-relacionados, entre eles estão os 
processos básicos de leitura, como o reconheci­
mento e a extração do significado das palavras im­
pressas, que são requisitos necessários, mas não 
suficientes. A compreensão da leitura depende da 
ativação de relevantes conhecimentos que estão 
fortemente relacionados com o desenvolvimento 
do vocabulário, da linguagem oral, habilidades 
linguísticas, habilidades de memória, capacidade 

de realizar inferências e da experiência de mundo 
de cada indivíduo, além do desenvolvimento da 
expressão clara e organizada de ideias, tanto na 
forma oral como na escrita9. 

Assim, conhecendo-se os processos envolvi­
dos na compreensão e no monitoramento das 
estratégias de leitura, torna-se mais fácil a detec­
ção de suas dificuldades, podendo-se identificar 
as irregularidades e suas propriedades por meio 
de uma avaliação específica9. 

Atualmente, há um amplo conjunto de in­
vestigações sobre modalidade e procedimentos 
de estratégias oferecidas fora da sala de aula 
regular para auxiliar alunos que apresentam 
dificuldade para adquirirem os conhecimentos 
e habilidades iniciais de leitura e escrita10. 

Nessa perspectiva, os resultados do Early 
Steps11, um programa de identificação para crian­
ças iniciantes na leitura e escrita, enfatizando 
estratégias de leitura, revelaram uma melhora 
importante em crianças de risco, principalmente 
no desempenho da leitura, compreensão e de­
codificação de pseudopalavras. 

Baseando-se nesta conjectura foram encon­
trados estudos que reforçam tal hipótese da 
importância e a eficácia de identificação em es­
tratégias de leitura. Camahalan12 enfatiza em 
suas conclusões que se deve dar devida impor­
tância para pesquisas avaliativas e individuali­
zadas que auxiliem na construção de estratégias 
de leitura, pois tal proposta corrobora para o 
desenvolvimento dos elementos subjacentes e 
prejudicados envolvidos na leitura. 

Assim, de acordo Goulandris13, a importância 
de se avaliar os diferentes tipos de estratégias de 
leitura em sequência e de analisar a facilidade 
com que um leitor consegue passar de uma es­
tratégia para outra quando necessário deve ser 
enfatizada em programas de leitura. No entanto, 
segundo a mesma autora, a leitura competente 
necessita de mais do que simplesmente conhe­
cer e ser capaz de usar as estratégias de leitura 
diferentes; requer também que se combine essas 
estratégias para que “a leitura com sentido” não 
consi sta apenas em um trabalho de adivinhação, 
mas seja guiada pela informação grafêmica. 
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Partindo-se da hipótese de que tarefas de ava­
liação e, por seguinte, aplicação de programas 
de intervenção que utilizam procedimentos 
envolvendo em seu ensino estratégias de leitura 
intensivas, certamente, poderiam levar à dimi­
nuição dos problemas de aprendizagem apre­
sentados por crianças acometidas pelo distúrbio 
de aprendizagem, o objetivo do presente estudo 
foi foi caracterizar o desempenho de estratégias 
relacionadas à compreensão leitora em crianças 
com distúrbio de aprendizagem.

MÉTODO 
O presente estudo foi realizado após apro­

vação do Comitê de Ética em Pesquisa da Fa­
culdade de Filosofia e Ciência da Universidade 
Estadual Paulista – CEP/FFCUNESP, sob o pro­
tocolo nº 1589/2008. 

Participaram deste estudo doze crianças do 3º 
ao 7º ano do ensino fundamental do município 
de Marília, SP, de ambos os gêneros, sendo 80% 
do sexo masculino e 20% do sexo feminino, na 
faixa etária de 8 a 13 anos de idade. Os dados 
foram coletados no Laboratório de Investigação 
dos Desvios da Aprendizagem do Departamento 
de Fonoaudiologia da FFC/UNESP – Campus de 
Marília, SP, onde os participantes foram diag­
nosticados por uma equipe interdisciplinar, in­
cluindo avaliação fonoaudiológica, neurológica 
e neuropsicológica.

O diagnóstico de distúrbio de aprendizagem 
das crianças foi realizado pela equipe, ao apre­
sentarem durante a avaliação multidisciplinar 
dificuldades significativas na aquisição da leitu­
ra, escrita e compreensão, demonstrando, dessa 
forma, desempenho substancialmente abaixo do 
esperado para a idade e escolaridade.

Para a realização desse estudo foram apli­
cados nas crianças com distúrbio de aprendiza­
gem os procedimentos descritos a seguir, após 
a assinatura do Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido assinado por seus responsáveis:

a.	 Aplicação das tarefas de compreensão de 
leitura – foi apresentado para as crianças 
com distúrbio de aprendizagem um texto 
de pergunta e resposta extraído do livro 

“O menino e o Muro”, da coleção estre­
linha II14. A cada parágrafo do texto lido, 
foi fornecida uma pergunta referente ao 
trecho, tendo a criança que responder 
oralmente sobre questões explícitas sobre 
quem eram os personagens, sobre o en­
redo, o ambiente, entre outras e somente 
depois foi formulado questões de caráter 
mais inferencial, sobre sentimentos e 
ações presentes no texto15.

Para este procedimento foi utilizado um ro­
teiro para determinar o perfil da leitura para 
proporcionar informações sobre o uso das estra­
tégias de leitura por crianças com distúrbio de 
aprendizagem. O roteiro seguiu diretrizes para 
a análise de erros cometidos na leitura de texto 
de acordo com Goulandris13. Durante a aplicação 
da tarefa de compreensão de textos, os erros 
foram anotados e computados posteriormente 
nas seguintes categorias: Bom, quando ocorreu 
autonomia da criança para a realização da ta­
refa; Médio, quando ocorreu auxílio verbal da 
pesquisadora para a compreensão da leitura 
e Deficiente, quando a criança não realizou a 
tarefa de compreensão. Os resultados foram 
analisados de forma descritiva. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados desse estudo serão descritos 

de forma separada, ou seja, com apresentação 
descritiva dos resultados obtidos referente às 
estratégias utilizadas na leitura de textos e os 
resultados obtidos referente aos erros cometidos 
na leitura de textos.

Na Figura 1, podemos observar que, na estra­
tégia que utiliza o contexto para o entendimento 
do material lido, 70% das crianças obtiveram 
desempenho deficiente, enquanto que 20%, de­
sempenho médio, e 10%, bom desempenho. Com 
estes achados pudemos observar que a 100% das 
crianças do estudo confundiram palavras fono­
logicamente similares, corroborando achados de 
Layton e Deeny16.

Quanto ao desempenho na estratégia de lei­
tura do significado, verificamos que 90% das 
crianças apresentaram desempenho deficiente 
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e somente 10%, desempenho médio. Estes resul­
tados demonstram que as alterações de atenção 
e memória presente nas crianças com distúrbio 
de aprendizagem comprometem a extração do 
significado17. 

Quando verificamos o desempenho das crian­
ças com distúrbio de aprendizagem utilizando 
habilidades fonológicas e entonação para a leitura 
da palavra, notamos que 100% não conseguiram 
fazer o uso de ambas as estratégias. Tais resul­
tados corroboram estudo realizado por Alves et 
al.18, que descreveram que a relação sintaxe-en­
tonação-significado é fundamental para o acesso 
ao sentido e à compreensão da leitura. 

Com relação à estratégia de autocorreção, 
verificamos que 90% das crianças com distúrbio 
de aprendizagem apresentaram desempenho de­
ficiente, enquanto que 10%, desempenho médio. 
Desta forma, podemos afirmar que as crianças 
com distúrbio de aprendizagem apresentam 
muitas dificuldades para realizar a autocorreção 
no ato da leitura.

Esses resultados corroboram o estudo de 
Cunha et al.9, o qual explicita as dificuldades 
relacionadas da estratégia de autocorreção. Em 
90% dos casos, observa-se na estratégia sobre 
inferência, ou seja, a maioria das crianças com 
distúrbio de aprendizagem do presente estudo 
não conseguiu fazer inferência sobre o compor­
tamento dos personagens oriundos do texto lido. 

Na Figura 2, verificamos os erros cometidos 
na leitura de texto pelas crianças com distúrbio 

de aprendizagem. No que se refere aos erros de 
reconhecimento de palavra, 90% das crianças 
apresentaram desempenho deficiente, enquanto 
que 10%, desempenho médio. Esse dado corro­
bora a literatura16, que referiu que há déficits na 
memória visual e na memória de trabalho fono­
lógica que acarretam prejuízos na identificação 
e no reconhecimento das palavras. Desta forma, 
a exposição ao material gráfico não é exatamente 
uma habilidade, mas um fator que interfere no 
incremento do léxico visual. A habilidade, neste 
caso, estaria envolvendo a memória fonológica 
para a análise da palavra, que deve ser estimu­
lada juntamente com a exposição ao material a 
ser lido19. 

A mesma porcentagem de 90% foi observada 
na estratégia referente à velocidade de leitura, 
evidenciando que, quando as habilidades de 
análise, síntese e manipulação fonológica estão 
alteradas, a velocidade de decodificação da lei­
tura se encontra prejudicada20. 

Na estratégia usada para identificação de 
palavras, verificamos que 80% das crianças 
obtiveram desempenho deficiente, 10%, desem­
penho médio e 10%, bom desempenho. Quanto à 
capacidade de aplicar estratégia de leitura, 100% 
das crianças obtiveram desempenho deficiente. 

De acordo com os resultados encontrados 
nesse estudo, podemos verificar que as crianças 
com distúrbio de aprendizagem apresentaram 
estratégias aquém para sua idade e escolaridade 
e, por conseguinte, cometem erros no reconhe­
cimento de palavras. 

Figura 1 – Estratégias durante a leitura de textos. Figura 2 – Análise dos erros cometidos na leitura de texto. 
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Esses resultados vão ao encontro dos achados 
dos estudos de Goulandris13, onde é salientada 
a importância da identificação e do desenvolvi­
mento de estratégias, concluindo que é funda­
mental também focar em intervenções com es­
quemas instrucionais que desenvolvam estraté­
gias para a aprendizagem da leitura e escrita. 

Assim, a caracterização das estratégias apre­
sentou resultados condizentes com o estudo de 
Layton e Deeny16, que pontuam a importância 
da avaliação de estratégias na leitura de textos 
com tarefas direcionais para auxiliar no desen­
volvimento da compreensão leitora. 

CONCLUSÃO 
Os resultados deste estudo permitiram con­

cluir que as estratégias relacionadas à com­
preensão leitora das crianças com distúrbio de 
aprendizagem tiveram um desempenho abaixo 

do esperado para as suas idades e escolaridade, 
demonstrando que se torna importante a reali­
zação de estudos futuros, com amostras maiores 
de participantes, para investigar e identificar 
as estratégias de leitura de textos em crianças 
com distúrbio de aprendizagem. Os resultados 
também poderão maximizar novas pesquisas 
referentes à construção de intervenções sobre 
compreensão leitora. 

Assim, os resultados descritos neste estudo 
apontam para a necessidade de refletirmos 
sobre os erros cometidos durante a leitura de 
crianças com distúrbio de aprendizagem. Nessa 
direção, pensarmos tarefas de avaliação que 
contemplem estratégias de compreensão da 
leitura, bem como tarefas que possam auxiliar 
o professor para realizar a detecção precoce da 
criança de risco para o aprendizado da leitura 
e da escrita. 
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